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Comprometimento da equipe
de Mendes garante bons

resultados em meio à pandemia

Inércia de Misael
pode comprometer

reeleição

O nome do 
deputado tem a 
simpatia de 
Emanuel 
Pinheiro, que já 
admitiu a 
possibilidade de 
defender junto a 
seu grupo 
político. Pág. 5

Botelho é nome forte do
DEM à sucessão na Capital

ELEIÇÕES 2020
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De um simples camelô a 
presidente da Câmara de 
Vereadores de Cuiabá. Essa 
poderia ser o início de uma 
história de trajetória de 
sucessos, mas que se perdeu 
pelo caminho. Vindo das 
bases populares, sendo 
também um líder 
comunitário, o vereador 
Misael Galvão (PTB) na 
teoria teria uma reeleição 
garantida, mas na prática, vê 
uma real possibilidade de 
insucesso nas urnas. Pág. 4

CÂMARA DE CUIABÁ 

ECONOMIA ESTÁVEL

Enquanto a maioria dos Estados apresenta queda no número 
de empregos, Mato Grosso vai na contramão  mantendo 
empregos formais por causa da economia estável.
Pág. 8
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Durante a 
pandemia o local 
atenderá 
exclusivamente 
pacientes com 
sintomas leves de 
síndrome gripal.
Pág. 8

Prefeito entrega reforma de Centro de Saúde Ana 
Poupina e o transforma em Centro de Referência

COVID-19
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Iniciativa promovida pela associação Paz e Bem e 
parceiros tem objetivo de levar alimentos e itens de 

higiene a famílias de baixa renda. Pág. 6

Campanha de solidariedade presta
ajuda a famílias durante a pandemia

AMOR AO PRÓXIMO

“Uma empresa que fecha são
CPFs que são desempregados”
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“Uma empresa que fecha são
CPFs que são desempregados”

Vamos cuidar da locomotiva

O desafio de ficar bem 

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

Toni redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com

JOSÉ WENCESLAU JÚNIOR
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O Centro Oeste Popular 
traz os principais trechos 
da entrevista concedida 
pelo presidente da 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de 
Mato Grosso (Fecomércio-
MT), José Wenceslau de 
Souza Júnior, ao jornalista 
Hugo Fernandes, em live 
no seu perfil do 
Instagram, para falar 
sobre os impactos da 
pandemia no setor, as 
projeções econômicas, o 
crescimento do 
desemprego e as 
determinações da Justiça 
prorrogando o lockdown 
em Cuiabá e Várzea 
Grande.

Centro Oeste Popular - A Fecomércio 
se preparou desde o início para enfren-
tar a pandemia?

José Wenceslau Júnior - O comércio está 
sendo o mais sacrificado, e estamos lutando 
desde o início com o Governo do Estado e 
principalmente com o nosso prefeito Emanu-
el Pinheiro que ele cedeu várias pautas que 
estamos trabalhando sempre na defesa do co-
mércio. Tenho falado desde o início que logo 
quando estive no Rio de Janeiro em março, e 
de lá trouxemos a notícia e números do que 
estava acontecendo na Europa e estava che-
gando no Brasil, fizemos a primeira reunião 
de empresários na Fecomércio já com másca-
ra e um kit de álcool em gel para cada um, e to-
dos que estiveram lá, mais de 80 pessoas, e ali 
já fizemos a cartilha da Fecomércio, a cartilha 
de orientação que são os protocolos exigidos 
pela OMS e ela foi distribuída no site, apre-
sentada para o Governo do Estado, para o 
nosso prefeito da Capital e de Várzea Grande 
e foi de excelente aceitação. Várias prefeitu-
ras do interior copiaram ou mandamos via im-
presso. Então teve aqueles primeiros 15 dias 
que tivemos a primeira quarentena e logo 
que voltou a quarentena colocamos na rua to-
da equipe de saúde do Sesc e do Senat, levan-
do esse kit de saúde, que era uma máscara, o 
álcool gel e o sabonete líquido. Foram mais 
de 20 mil kits distribuídos. Então percorre-
mos quase todos os comércios de Cuiabá, de 
Várzea Grande e as cidades do interior onde 
tinham unidades do Sesc e do Senat, levando 
todos os protocolos da OMS.

CO Popular - Então os empresários fo-
ram preparados desde o início para 
atender os consumidores com medidas 
de biossegurança?

José Wenceslau Júnior - Sim, nós prepa-
ramos os empresários para receberem esse 
novo consumidor, que é o consumidor que es-
tava recluso em casa, com medo de sair na 
rua e muito medo de entrar no comércio. Mas 
nós comerciantes e empresários também esta-
mos com medo dessa pessoa que está entran-
do dentro de nossas lojas para fazer suas com-
pras, pois não sabemos como é a vida dele fo-
ra. Então preparamos todos os nossos cola-
boradores, falamos sempre que quando o 
consumidor entrar dentro da loja, pega o álco-
ol gel na frente dele e higieniza a mão, você 
está de máscara, e dá segurança para o clien-
te. É isso que a gente vem fazendo, mas infe-
lizmente pedimos tanto para o Governo do 
Estado quanto para as Prefeituras para que 
nós empresários participássemos do comitê 
da covid-19, para que colocássemos o nosso 
lado, porque quem entende de comércio so-
mos nós, não é o Judiciário, não é o governa-
dor e nem o prefeito. Mas não fomos ouvidos.

CO Popular - Já são mais de 120 dias 
com o comércio sem poder trabalhar, 
qual a situação dos empresários?

Regina Botelho
Da Redação

José Wenceslau Júnior - Já são 120 dias 
com o comércio prejudicado, começou depo-
is do dia 20 de março e já estamos em julho, 
então você imagina uma situação de 120 dias 
com restaurantes, bares, lojas de shopping, es-
colas particulares e academias sem entrar di-
nheiro em caixa. A situação desses empresári-
os é desesperadora. Esse pessoal tirando os 
comércios essenciais, os não essenciais estão 
em uma dificuldade financeira muito grande, 
porque vínhamos de quatro anos com uma cri-
se sistêmica do Brasil. Não tem empresário 
que tem caixa para aguentar uma empresa 
com 120 dias de portas fechadas, pagando os 
compromissos como aluguel, energia, água, 
condomínio, folha salarial, os encargos socia-
is, não tem empresário que aguenta. As pes-
soas estão dizendo que as pessoas têm que cu-
idar das pessoas, e nós estamos cuidado de 
nossos colaboradores, dos nossos clientes, 
mas temos que cuidar das empresas, porque 
uma empresa que fecha são CPFs que são de-
sempregados, então eu falo sempre: por trás 
de um CNPJ existem CPFs, então temos que 
cuidar das empresas também.

CO Popular - A pandemia trouxe o au-
mento do desemprego, e com o comércio 
fechado a situação se agrava.

José Wenceslau Júnior - Os números 
sempre apontam os empregos formais, e os 
informais, que são grandes, que são os ven-
dedores ambulantes, este povo está sem ven-
der, então ele também está desempregado 
também. Os números de desempregados são 
muito maiores.

CO Popular - O Governo Federal vem 
tomando algumas medidas para diminu-
ir o impacto da crise, como o auxílio 
emergencial e linha de crédito para pe-

quenas e médias empresas. Essas ações 
tem ajudado a manter o comércio nesse 
período de pandemia?

José Wenceslau Júnior - Sim . O auxilio 
emergencial de R$ 600, que fez um diferencial 
na vida das pessoas. Então eu vejo dentro dos 
comércios essenciais que estão abertos, estão 
vendendo mais do que no mesmo período do 
ano passado. Isso é um fato que esses R$ 600 
veio ajudar para as famílias. Tenho visto, ouvi-
do e sentido isso dentro de minhas empresas, 
os R$ 600 a diferença que fez, foi uma atitude 
positiva do governo. O que tem acontecido 
desde o início sobre o dinheiro que está sen-
do disponibilizado pelo Banco Central atra-
vés dos bancos oficiais, é que o cidadão é mui-
to ansioso. Lá em Brasília fala que está saindo 
uma linha de crédito do BNDS de tantos bi-
lhões para ajuda do pequeno e médio empre-
sário, e você tem essa notícia à noite, e no ou-
tro dia esse empresário já vai na agência dele, 
bate na porta do banco e já diz que quer aque-
la linha de crédito. É que esse trânsito de Bra-
sília até a ponta, toda vida durou de 60 a 90 di-
as ou mais tempo, e agora que deu uma acele-
rada. Depois de 100 dias chegou um pouco 
de dinheiro na ponta, tanto para a Caixa Eco-
nômica Federal quanto para o Banco do Bra-
sil, mas o volume no início chegou com ga-
rantias e não estava dando certo, mas criou-se 
um fundo garantidor onde a pessoa entra qua-
se de boa fé para pegar seus limites. Isso che-
gou, a CEF fizemos uma parceria com a Feco-
mércio, onde atendemos na Fecomércio, leva-
mos parte dos funcionários da Caixa Econô-
mica para a Fecomércio, mas foram dois dias 
e o dinheiro que lançou foi a nível de Brasil, 
então conseguimos atender em torno de 300 
empresas e liberado quase R$ 250 milhões, en-
tão liberando até R$ 100 mil para o pequeno 
empresário e isso é um grande dinheiro pra 
ele. Mas o dinheiro acabou rápido. Do Banco 
do Brasil, semana passada tive uma conversa 
com o superintendente para fazer uma parce-
ria nesse sentido. O dinheiro quando foi libe-
rado em sete horas ele acabou. Então o Banco 
do Brasil está liberando outras linhas que é o 
FCO a juro de 2,25% ao ano, que é exatamen-
te a taxa Celic, com carência, isso para o pe-
queno empreendedor, com faturamento de 
R$ 400 mil por ano. Então ele vai ter uma linha 
de crédito de até R$ 100 mil pelo FCO com ju-
ro de 2,25%. Isso já está em operação, depen-
de de cadastro. Então o brasileiro de maneira 
geral é muito afoito, então vê falando hoje na 
televisão e amanhã ele já corre na agência. É a 
burocracia brasileira. Então ela já chegou, 
mas o dinheiro acabou. Deve vir um novo 
aporte, essa é a função do Governo Federal, 
de socorrer os pequenos e médios empresári-
os. Os grandes empresários têm outras linhas 
de crédito, bancos particulares, e os bancos 
particulares têm que baixar os juros, que hoje 
os bancos particulares estão emprestando di-
nheiro de 8% a 10% ao mês, e quem pegar não 
da conta de pagar.

São mais de 120 dias com o comércio
prejudicado, imagina uma situação de 120 dias com

restaurantes, bares, lojas de shopping, escolas
particulares e academias sem entrar dinheiro em caixa

Os números sempre 
apontam os empregos 

formais, e os 
informais, que são 
grandes, que são os 

vendedores 
ambulantes, este povo 
está sem vender, então 

ele também está 
desempregado 

também

PINGA
FOGO

Arno Schneider
Engenheiro Agrônomo e Pecuarista
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No que toca à quantidade de incógnitas e desafios a superar, não há 
momento na História recente do mundo que ombreie este que vivenciamos 
agora. Instante inédito, alimenta-se de muitas questões: "Será que vou ser 
infectado pelo novo coronavírus?", "Como proteger amigos e familiares do 
contágio?", "Meu emprego será mantido quando tudo isso terminar?", "Por 
quanto tempo essa situação vai durar?". São receios legítimos, de grande valia 
quando caminhamos nessa espécie de precipício, cujo fim ainda é denso e 
turvo. Contudo, também não deve passar despercebido um ponto igualmente 
crucial para o enfrentamento da pandemia, intimamente ligado às 
inquietações diárias: os cuidados com a saúde mental.

É bem sabido que nunca estaremos preparados para momentos de total 
incerteza na vida, sobretudo numa contemporaneidade que se utiliza de 
distintos e variados mecanismos para nos dar a sensação de que controlamos 
tudo, plenitude total. Basta recordar um instante. Há pouco mais de duas 
semanas, era extremamente fácil resolver a rotina na palma da mão - a 
marcação de uma consulta, a ida ao cinema, o happy hour na sexta-feira.

Um clique feito mágica, as engrenagens do cotidiano iam se 
movimentando. Subitamente, não mais. A mudança total de perspectiva nos 
colocou no desconforto da indefinição, o que, para muita gente, tem sido um 
árduo desafio. Soma-se a isso o fato de estarmos em isolamento social, e os 
efeitos na mente se multiplicam: estresse, medo, necessidade de adaptação. 
Não à toa, inúmeros órgãos e instituições têm agido em prol da divulgação 
de medidas que chamem a atenção para a necessidade do autocuidado, essa 

prática tão primordial posta de escanteio no turbilhão de afazeres no qual 
estávamos imersos. A Organização Mundial da Saúde (OMS), por exemplo, 
publicou orientações para preservar o bem-estar durante este período. O 
leque de recados é grande, abarcando desde atitudes que devemos ter com 
outros até formas de explicar a situação para crianças. Também ganha 
destaque a urgência em aproveitar o tempo e fazer coisas que relaxem o 
espírito, e o alerta sobre pedir ajuda quando precisar, principalmente em 
momentos de exaustão, ansiedade e depressão.

Nesse sentido, o Centro de Valorização da Vida (CVV) emerge como um 
dos principais aliados, embora, felizmente, não apenas. Se possível, recorrer 
a serviços especializados sempre será a melhor forma de driblar 
determinados impulsos e sentimentos que podem, inclusive, diminuir a 
imunidade do organismo - consequentemente nos deixando mais expostos 
ao contágio. 

Ciente dessas questões, o Conselho Regional de Psicologia publicou 
portaria estabelecendo medidas administrativas temporárias para prevenir a 
transmissão do novo coronavírus. Entre elas, a possibilidade de atendimentos 
remotos, diminuindo a fronteira entre a população e os profissionais de 
saúde mental. São medidas capazes de desenhar novos horizontes num 
futuro ainda cheio de indefinições e que dependem de nosso esforço para 
tornarem-se efetivas. Cuidar de si e do outro, se antes já era atitude de 
resiliência e amor, agora adquire novo sentido: é a única forma de sairmos 
verdadeiramente sãos desse cenário. Respire. Vai passar.

Desrespeito 
O supermercado Comper alvo de várias denúncias por 
práticas abusivas contra os consumidores, venda de 
produtos impróprios ao consumo, por estarem 
estragados ou vencidos, gerando sérios riscos à saúde e 
à vida dos consumidores parece que pela velocidade 
veloz que cresce esquece dos princípios da moralidade e 
ao bom trato com o consumidor. Na semana 
passada(22/07), a reportagem do Jornal Centro-Oeste 
Popular, flagrou na unidade do CPA II, vários caixas sem 
atendentes contrariando o decreto do prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro. A reportagem ficara atenta a esse 
supermercado e as demais.

Descumprimento
O decreto  municipal nº 7.975 institui, várias 
determinações e também de acesso a serviços, como 
bancos, lotéricas e supermercados. Conforme art. 6º, fica 
estabelecido mecanismo de rodízio para atendimento 
presencial nas atividades econômicas abaixo 
relacionadas, nos bancos, lotéricas, supermercados e 
distribuidoras. Mesmo podendo mais uma vez ser 
notificada e multada a rede do Grupo Pereira continua 
deitando e rolando na cara das autoridades e 
prejudicando a população. Lamentável! 

Economia 
O governador Mauro Mendes (DEM) afirmou que 
conseguiu pagar de 3 a 11 vezes mais barato que outros 
Estados na aquisição de 400 mil testes rápidos para a 
detecção da Covid-19. Mato Grosso pagou R$ 17,83 por 
teste, o Distrito Federal chegou a pagar R$ 199 e o Rio 
de Janeiro R$ 180. Mendes adquiriu os testes 
diretamente de uma fabricante chinesa e serão utilizados 
no Centro de Triagem da Covid-19, na Arena Pantanal, e 
também serão encaminhados às 141 prefeituras.

Sem escrúpulo
Um empresário proprietário de site na Capital sendo um 
dos mais antigos, que inclusive foi secretário da 
Assembleia Legislativa é tido no meio como ingrato. Ele 
que foi “criado e até amamentado” pelo ex-presidente da 
Casa, José Geraldo Riva. Devido a sua ingratidão, seu site 
a cada dia vem perdendo credibilidade tendo em vista a 
perseguição que vem fazendo a certos segmentos da 
sociedade. Mas a pergunta que não quer calar: a mando 
de quem?  Na vida a coisa é certa, temos que ter 
gratidão porque as coisas passam e a amizade fica.

Prorrogação
O juiz da Vara Estadual da Saúde Pública de Mato 
Grosso, José Luiz Leite Lindote, prorrogou por mais 14 
dias a quarentena obrigatória nos municípios de Cuiabá 
e Várzea Grande. Os dois municípios foram classificados 
como de risco alto de contaminação pela Covid-19, 
conforme Boletim Epidemiológico da Secretaria Estadual 
de Saúde (SES) divulgado na quinta-feira (23).

Boa avaliação
Deputado de primeiro mandato, o bolsonarista Nelson 
Barbudo (PSL) é atualmente o representante mato-
grossense no Congresso Nacional com melhor avaliação 
no ranking dos políticos, site que analisa itens como 
presença nas sessões, privilégios, ações judiciais, 
formação acadêmica, fidelidade partidária e qualidade 
legislativa. Bem entre os políticos do Estado, Barbudo se 
encontra em 74° da lista que conta com todos os 
deputados federais e senadores do país.

Eleições

Os 330 mil votos obtidos na eleição de 2018 para o 
Senado é o maior peso na decisão do ex-deputado 
federal Nilson Leitão (PSDB), que voltou a confirmar que 
vai disputar a eleição suplementar para a cadeira da ex-
senadora Selma Arruda (Podemos), cassada por prática 
de caixa 2 e abuso de poder econômico, em novembro 
próximo. Leitão diz que só está aguardando as regras da 
justiça eleitoral para colocar o bloco em campo.

“Ninguém previa que o bioma
cerrado seria em poucas 
décadas o celeiro do Brasil”

EDITORIAL 

Estamos hoje com uma população mundial em torno de 7,5 bilhões de 
habitantes. O pico chegará próximo de 10 bilhões, talvez já na metade do 
século. Destes, três a quatro bilhões não estão inseridos no processo 
consumidor. Realidade que está sendo mudada, principalmente na China 
e Índia.

Estes dados nos autorizam a prever que a demanda por alimentos irá 
dobrar nesse período.

Some-se a isso, o fim das terras cultiváveis dos países de clima 
temperado do hemisfério norte, que só tem condições de produzir uma 
safra anual.

Até algumas décadas atrás, ninguém previa que o bioma cerrado seria 
em poucas décadas o celeiro do Brasil. Também não se imaginava que o 
nosso capital humano “armazenado” na região sul do Brasil, junto com a 
criação de uma empresa de pesquisa agropecuária (EMBRAPA), formaria 
uma dobradinha que culminaria numa verdadeira revolução agrícola 
brasileira.

Porém, produzir só quantidade não é suficiente. Nossos clientes estão 
exigindo mais. É preciso produzir com qualidade, segurança alimentar, 
sustentabilidade ambiental e principalmente ofertar alimentos com preços 
mais baratos que nossos concorrentes.

Para isso levamos vantagens enormes, pois temos condições de 
produzir até três safras anuais, na mesma terra, utilizando a mesma mão 
de obra e o mesmo maquinário.

Quanto à sustentabilidade é difícil brigar com um 
país que planta quase tudo no sistema de “plantio 
direto” e que tem bem mais da metade de sua 
vegetação original preservada.

Nem por isso temos que nos “gargantear” que 
somos os maiorais em preservação. Temos que 
administrar a percepção que o mundo tem de nós.

Um fato que nos constrange são os 
desmatamentos e queimadas na Amazônia. Não 
adianta brigar com os países que nos acusam. 
Temos que resolver o problema.

Recentemente entidades ligadas ao agro e outros 
setores da sociedade já estão se posicionando no 
sentido da preservação desse bioma. Seria o “cala  
boca” para muitos países que nos impõem barreiras 
comerciais injustas. Cuidar do ambiente será o ativo e 
uma grande arma comercial do Brasil.

Na verdade, a relevância daquilo que é desmatado, 
num comparativo com o tamanho do bioma 
amazônico, é quase zero. Mesmo assim, a percepção 
mundial é que estamos devastando a floresta.

Está faltando um planejamento estratégico de 
comunicação.

Voltando ao mercado, para atender as novas demandas, teremos que 
dobrar a nossa produção nas próximas duas décadas. Esse aumento de 
produção virá da cessão de áreas de pastagens em função da modernização 
da pecuária e dos aumentos de produtividade advindos de novas 
tecnologias, já disponíveis.

Alguns agricultores vanguardistas conseguem  produzir mais de 100 sacas 
de soja por hectare, 180 de milho safrinha e pasmem, 120 de trigo, no 
cerrado e de ótima qualidade. Estas serão as novas médias nacionais daqui a 
alguns anos.

Tudo isso, sem ofender nenhum hectare da floresta nativa e sem contar 
ainda com os avanços da biotecnologia.

Temos todas as condições de comandar a tecnologia da produção 
tropical de alimentos.

Dobrar a produção possibilita no mínimo triplicar a exportação, pois o 
mercado interno já está abastecido. 

Já imaginaram o impacto na economia do país se dobrarmos ou 
triplicarmos as exportações do agro? Grãos, carnes, fibras, frutas, celulose e 
biocombustíveis? Galgaríamos muitos degraus em direção à riqueza.

Portanto, vamos cuidar e botar lenha nessa grande locomotiva que está 
“tocando” o Brasil e adicionar cada vez mais vagões ao comboio.

 
Arno Schneider

é engenheiro agrônomo e pecuarista
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“Uma empresa que fecha são
CPFs que são desempregados”

Vamos cuidar da locomotiva

O desafio de ficar bem 
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Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

Toni redacaocopopular1@gmail.com
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JOSÉ WENCESLAU JÚNIOR
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O Centro Oeste Popular 
traz os principais trechos 
da entrevista concedida 
pelo presidente da 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de 
Mato Grosso (Fecomércio-
MT), José Wenceslau de 
Souza Júnior, ao jornalista 
Hugo Fernandes, em live 
no seu perfil do 
Instagram, para falar 
sobre os impactos da 
pandemia no setor, as 
projeções econômicas, o 
crescimento do 
desemprego e as 
determinações da Justiça 
prorrogando o lockdown 
em Cuiabá e Várzea 
Grande.

Centro Oeste Popular - A Fecomércio 
se preparou desde o início para enfren-
tar a pandemia?

José Wenceslau Júnior - O comércio está 
sendo o mais sacrificado, e estamos lutando 
desde o início com o Governo do Estado e 
principalmente com o nosso prefeito Emanu-
el Pinheiro que ele cedeu várias pautas que 
estamos trabalhando sempre na defesa do co-
mércio. Tenho falado desde o início que logo 
quando estive no Rio de Janeiro em março, e 
de lá trouxemos a notícia e números do que 
estava acontecendo na Europa e estava che-
gando no Brasil, fizemos a primeira reunião 
de empresários na Fecomércio já com másca-
ra e um kit de álcool em gel para cada um, e to-
dos que estiveram lá, mais de 80 pessoas, e ali 
já fizemos a cartilha da Fecomércio, a cartilha 
de orientação que são os protocolos exigidos 
pela OMS e ela foi distribuída no site, apre-
sentada para o Governo do Estado, para o 
nosso prefeito da Capital e de Várzea Grande 
e foi de excelente aceitação. Várias prefeitu-
ras do interior copiaram ou mandamos via im-
presso. Então teve aqueles primeiros 15 dias 
que tivemos a primeira quarentena e logo 
que voltou a quarentena colocamos na rua to-
da equipe de saúde do Sesc e do Senat, levan-
do esse kit de saúde, que era uma máscara, o 
álcool gel e o sabonete líquido. Foram mais 
de 20 mil kits distribuídos. Então percorre-
mos quase todos os comércios de Cuiabá, de 
Várzea Grande e as cidades do interior onde 
tinham unidades do Sesc e do Senat, levando 
todos os protocolos da OMS.

CO Popular - Então os empresários fo-
ram preparados desde o início para 
atender os consumidores com medidas 
de biossegurança?

José Wenceslau Júnior - Sim, nós prepa-
ramos os empresários para receberem esse 
novo consumidor, que é o consumidor que es-
tava recluso em casa, com medo de sair na 
rua e muito medo de entrar no comércio. Mas 
nós comerciantes e empresários também esta-
mos com medo dessa pessoa que está entran-
do dentro de nossas lojas para fazer suas com-
pras, pois não sabemos como é a vida dele fo-
ra. Então preparamos todos os nossos cola-
boradores, falamos sempre que quando o 
consumidor entrar dentro da loja, pega o álco-
ol gel na frente dele e higieniza a mão, você 
está de máscara, e dá segurança para o clien-
te. É isso que a gente vem fazendo, mas infe-
lizmente pedimos tanto para o Governo do 
Estado quanto para as Prefeituras para que 
nós empresários participássemos do comitê 
da covid-19, para que colocássemos o nosso 
lado, porque quem entende de comércio so-
mos nós, não é o Judiciário, não é o governa-
dor e nem o prefeito. Mas não fomos ouvidos.

CO Popular - Já são mais de 120 dias 
com o comércio sem poder trabalhar, 
qual a situação dos empresários?

Regina Botelho
Da Redação

José Wenceslau Júnior - Já são 120 dias 
com o comércio prejudicado, começou depo-
is do dia 20 de março e já estamos em julho, 
então você imagina uma situação de 120 dias 
com restaurantes, bares, lojas de shopping, es-
colas particulares e academias sem entrar di-
nheiro em caixa. A situação desses empresári-
os é desesperadora. Esse pessoal tirando os 
comércios essenciais, os não essenciais estão 
em uma dificuldade financeira muito grande, 
porque vínhamos de quatro anos com uma cri-
se sistêmica do Brasil. Não tem empresário 
que tem caixa para aguentar uma empresa 
com 120 dias de portas fechadas, pagando os 
compromissos como aluguel, energia, água, 
condomínio, folha salarial, os encargos socia-
is, não tem empresário que aguenta. As pes-
soas estão dizendo que as pessoas têm que cu-
idar das pessoas, e nós estamos cuidado de 
nossos colaboradores, dos nossos clientes, 
mas temos que cuidar das empresas, porque 
uma empresa que fecha são CPFs que são de-
sempregados, então eu falo sempre: por trás 
de um CNPJ existem CPFs, então temos que 
cuidar das empresas também.

CO Popular - A pandemia trouxe o au-
mento do desemprego, e com o comércio 
fechado a situação se agrava.

José Wenceslau Júnior - Os números 
sempre apontam os empregos formais, e os 
informais, que são grandes, que são os ven-
dedores ambulantes, este povo está sem ven-
der, então ele também está desempregado 
também. Os números de desempregados são 
muito maiores.

CO Popular - O Governo Federal vem 
tomando algumas medidas para diminu-
ir o impacto da crise, como o auxílio 
emergencial e linha de crédito para pe-

quenas e médias empresas. Essas ações 
tem ajudado a manter o comércio nesse 
período de pandemia?

José Wenceslau Júnior - Sim . O auxilio 
emergencial de R$ 600, que fez um diferencial 
na vida das pessoas. Então eu vejo dentro dos 
comércios essenciais que estão abertos, estão 
vendendo mais do que no mesmo período do 
ano passado. Isso é um fato que esses R$ 600 
veio ajudar para as famílias. Tenho visto, ouvi-
do e sentido isso dentro de minhas empresas, 
os R$ 600 a diferença que fez, foi uma atitude 
positiva do governo. O que tem acontecido 
desde o início sobre o dinheiro que está sen-
do disponibilizado pelo Banco Central atra-
vés dos bancos oficiais, é que o cidadão é mui-
to ansioso. Lá em Brasília fala que está saindo 
uma linha de crédito do BNDS de tantos bi-
lhões para ajuda do pequeno e médio empre-
sário, e você tem essa notícia à noite, e no ou-
tro dia esse empresário já vai na agência dele, 
bate na porta do banco e já diz que quer aque-
la linha de crédito. É que esse trânsito de Bra-
sília até a ponta, toda vida durou de 60 a 90 di-
as ou mais tempo, e agora que deu uma acele-
rada. Depois de 100 dias chegou um pouco 
de dinheiro na ponta, tanto para a Caixa Eco-
nômica Federal quanto para o Banco do Bra-
sil, mas o volume no início chegou com ga-
rantias e não estava dando certo, mas criou-se 
um fundo garantidor onde a pessoa entra qua-
se de boa fé para pegar seus limites. Isso che-
gou, a CEF fizemos uma parceria com a Feco-
mércio, onde atendemos na Fecomércio, leva-
mos parte dos funcionários da Caixa Econô-
mica para a Fecomércio, mas foram dois dias 
e o dinheiro que lançou foi a nível de Brasil, 
então conseguimos atender em torno de 300 
empresas e liberado quase R$ 250 milhões, en-
tão liberando até R$ 100 mil para o pequeno 
empresário e isso é um grande dinheiro pra 
ele. Mas o dinheiro acabou rápido. Do Banco 
do Brasil, semana passada tive uma conversa 
com o superintendente para fazer uma parce-
ria nesse sentido. O dinheiro quando foi libe-
rado em sete horas ele acabou. Então o Banco 
do Brasil está liberando outras linhas que é o 
FCO a juro de 2,25% ao ano, que é exatamen-
te a taxa Celic, com carência, isso para o pe-
queno empreendedor, com faturamento de 
R$ 400 mil por ano. Então ele vai ter uma linha 
de crédito de até R$ 100 mil pelo FCO com ju-
ro de 2,25%. Isso já está em operação, depen-
de de cadastro. Então o brasileiro de maneira 
geral é muito afoito, então vê falando hoje na 
televisão e amanhã ele já corre na agência. É a 
burocracia brasileira. Então ela já chegou, 
mas o dinheiro acabou. Deve vir um novo 
aporte, essa é a função do Governo Federal, 
de socorrer os pequenos e médios empresári-
os. Os grandes empresários têm outras linhas 
de crédito, bancos particulares, e os bancos 
particulares têm que baixar os juros, que hoje 
os bancos particulares estão emprestando di-
nheiro de 8% a 10% ao mês, e quem pegar não 
da conta de pagar.

São mais de 120 dias com o comércio
prejudicado, imagina uma situação de 120 dias com

restaurantes, bares, lojas de shopping, escolas
particulares e academias sem entrar dinheiro em caixa

Os números sempre 
apontam os empregos 

formais, e os 
informais, que são 
grandes, que são os 

vendedores 
ambulantes, este povo 
está sem vender, então 

ele também está 
desempregado 

também
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Arno Schneider
Engenheiro Agrônomo e Pecuarista
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No que toca à quantidade de incógnitas e desafios a superar, não há 
momento na História recente do mundo que ombreie este que vivenciamos 
agora. Instante inédito, alimenta-se de muitas questões: "Será que vou ser 
infectado pelo novo coronavírus?", "Como proteger amigos e familiares do 
contágio?", "Meu emprego será mantido quando tudo isso terminar?", "Por 
quanto tempo essa situação vai durar?". São receios legítimos, de grande valia 
quando caminhamos nessa espécie de precipício, cujo fim ainda é denso e 
turvo. Contudo, também não deve passar despercebido um ponto igualmente 
crucial para o enfrentamento da pandemia, intimamente ligado às 
inquietações diárias: os cuidados com a saúde mental.

É bem sabido que nunca estaremos preparados para momentos de total 
incerteza na vida, sobretudo numa contemporaneidade que se utiliza de 
distintos e variados mecanismos para nos dar a sensação de que controlamos 
tudo, plenitude total. Basta recordar um instante. Há pouco mais de duas 
semanas, era extremamente fácil resolver a rotina na palma da mão - a 
marcação de uma consulta, a ida ao cinema, o happy hour na sexta-feira.

Um clique feito mágica, as engrenagens do cotidiano iam se 
movimentando. Subitamente, não mais. A mudança total de perspectiva nos 
colocou no desconforto da indefinição, o que, para muita gente, tem sido um 
árduo desafio. Soma-se a isso o fato de estarmos em isolamento social, e os 
efeitos na mente se multiplicam: estresse, medo, necessidade de adaptação. 
Não à toa, inúmeros órgãos e instituições têm agido em prol da divulgação 
de medidas que chamem a atenção para a necessidade do autocuidado, essa 

prática tão primordial posta de escanteio no turbilhão de afazeres no qual 
estávamos imersos. A Organização Mundial da Saúde (OMS), por exemplo, 
publicou orientações para preservar o bem-estar durante este período. O 
leque de recados é grande, abarcando desde atitudes que devemos ter com 
outros até formas de explicar a situação para crianças. Também ganha 
destaque a urgência em aproveitar o tempo e fazer coisas que relaxem o 
espírito, e o alerta sobre pedir ajuda quando precisar, principalmente em 
momentos de exaustão, ansiedade e depressão.

Nesse sentido, o Centro de Valorização da Vida (CVV) emerge como um 
dos principais aliados, embora, felizmente, não apenas. Se possível, recorrer 
a serviços especializados sempre será a melhor forma de driblar 
determinados impulsos e sentimentos que podem, inclusive, diminuir a 
imunidade do organismo - consequentemente nos deixando mais expostos 
ao contágio. 

Ciente dessas questões, o Conselho Regional de Psicologia publicou 
portaria estabelecendo medidas administrativas temporárias para prevenir a 
transmissão do novo coronavírus. Entre elas, a possibilidade de atendimentos 
remotos, diminuindo a fronteira entre a população e os profissionais de 
saúde mental. São medidas capazes de desenhar novos horizontes num 
futuro ainda cheio de indefinições e que dependem de nosso esforço para 
tornarem-se efetivas. Cuidar de si e do outro, se antes já era atitude de 
resiliência e amor, agora adquire novo sentido: é a única forma de sairmos 
verdadeiramente sãos desse cenário. Respire. Vai passar.

Desrespeito 
O supermercado Comper alvo de várias denúncias por 
práticas abusivas contra os consumidores, venda de 
produtos impróprios ao consumo, por estarem 
estragados ou vencidos, gerando sérios riscos à saúde e 
à vida dos consumidores parece que pela velocidade 
veloz que cresce esquece dos princípios da moralidade e 
ao bom trato com o consumidor. Na semana 
passada(22/07), a reportagem do Jornal Centro-Oeste 
Popular, flagrou na unidade do CPA II, vários caixas sem 
atendentes contrariando o decreto do prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro. A reportagem ficara atenta a esse 
supermercado e as demais.

Descumprimento
O decreto  municipal nº 7.975 institui, várias 
determinações e também de acesso a serviços, como 
bancos, lotéricas e supermercados. Conforme art. 6º, fica 
estabelecido mecanismo de rodízio para atendimento 
presencial nas atividades econômicas abaixo 
relacionadas, nos bancos, lotéricas, supermercados e 
distribuidoras. Mesmo podendo mais uma vez ser 
notificada e multada a rede do Grupo Pereira continua 
deitando e rolando na cara das autoridades e 
prejudicando a população. Lamentável! 

Economia 
O governador Mauro Mendes (DEM) afirmou que 
conseguiu pagar de 3 a 11 vezes mais barato que outros 
Estados na aquisição de 400 mil testes rápidos para a 
detecção da Covid-19. Mato Grosso pagou R$ 17,83 por 
teste, o Distrito Federal chegou a pagar R$ 199 e o Rio 
de Janeiro R$ 180. Mendes adquiriu os testes 
diretamente de uma fabricante chinesa e serão utilizados 
no Centro de Triagem da Covid-19, na Arena Pantanal, e 
também serão encaminhados às 141 prefeituras.

Sem escrúpulo
Um empresário proprietário de site na Capital sendo um 
dos mais antigos, que inclusive foi secretário da 
Assembleia Legislativa é tido no meio como ingrato. Ele 
que foi “criado e até amamentado” pelo ex-presidente da 
Casa, José Geraldo Riva. Devido a sua ingratidão, seu site 
a cada dia vem perdendo credibilidade tendo em vista a 
perseguição que vem fazendo a certos segmentos da 
sociedade. Mas a pergunta que não quer calar: a mando 
de quem?  Na vida a coisa é certa, temos que ter 
gratidão porque as coisas passam e a amizade fica.

Prorrogação
O juiz da Vara Estadual da Saúde Pública de Mato 
Grosso, José Luiz Leite Lindote, prorrogou por mais 14 
dias a quarentena obrigatória nos municípios de Cuiabá 
e Várzea Grande. Os dois municípios foram classificados 
como de risco alto de contaminação pela Covid-19, 
conforme Boletim Epidemiológico da Secretaria Estadual 
de Saúde (SES) divulgado na quinta-feira (23).

Boa avaliação
Deputado de primeiro mandato, o bolsonarista Nelson 
Barbudo (PSL) é atualmente o representante mato-
grossense no Congresso Nacional com melhor avaliação 
no ranking dos políticos, site que analisa itens como 
presença nas sessões, privilégios, ações judiciais, 
formação acadêmica, fidelidade partidária e qualidade 
legislativa. Bem entre os políticos do Estado, Barbudo se 
encontra em 74° da lista que conta com todos os 
deputados federais e senadores do país.

Eleições

Os 330 mil votos obtidos na eleição de 2018 para o 
Senado é o maior peso na decisão do ex-deputado 
federal Nilson Leitão (PSDB), que voltou a confirmar que 
vai disputar a eleição suplementar para a cadeira da ex-
senadora Selma Arruda (Podemos), cassada por prática 
de caixa 2 e abuso de poder econômico, em novembro 
próximo. Leitão diz que só está aguardando as regras da 
justiça eleitoral para colocar o bloco em campo.

“Ninguém previa que o bioma
cerrado seria em poucas 
décadas o celeiro do Brasil”

EDITORIAL 

Estamos hoje com uma população mundial em torno de 7,5 bilhões de 
habitantes. O pico chegará próximo de 10 bilhões, talvez já na metade do 
século. Destes, três a quatro bilhões não estão inseridos no processo 
consumidor. Realidade que está sendo mudada, principalmente na China 
e Índia.

Estes dados nos autorizam a prever que a demanda por alimentos irá 
dobrar nesse período.

Some-se a isso, o fim das terras cultiváveis dos países de clima 
temperado do hemisfério norte, que só tem condições de produzir uma 
safra anual.

Até algumas décadas atrás, ninguém previa que o bioma cerrado seria 
em poucas décadas o celeiro do Brasil. Também não se imaginava que o 
nosso capital humano “armazenado” na região sul do Brasil, junto com a 
criação de uma empresa de pesquisa agropecuária (EMBRAPA), formaria 
uma dobradinha que culminaria numa verdadeira revolução agrícola 
brasileira.

Porém, produzir só quantidade não é suficiente. Nossos clientes estão 
exigindo mais. É preciso produzir com qualidade, segurança alimentar, 
sustentabilidade ambiental e principalmente ofertar alimentos com preços 
mais baratos que nossos concorrentes.

Para isso levamos vantagens enormes, pois temos condições de 
produzir até três safras anuais, na mesma terra, utilizando a mesma mão 
de obra e o mesmo maquinário.

Quanto à sustentabilidade é difícil brigar com um 
país que planta quase tudo no sistema de “plantio 
direto” e que tem bem mais da metade de sua 
vegetação original preservada.

Nem por isso temos que nos “gargantear” que 
somos os maiorais em preservação. Temos que 
administrar a percepção que o mundo tem de nós.

Um fato que nos constrange são os 
desmatamentos e queimadas na Amazônia. Não 
adianta brigar com os países que nos acusam. 
Temos que resolver o problema.

Recentemente entidades ligadas ao agro e outros 
setores da sociedade já estão se posicionando no 
sentido da preservação desse bioma. Seria o “cala  
boca” para muitos países que nos impõem barreiras 
comerciais injustas. Cuidar do ambiente será o ativo e 
uma grande arma comercial do Brasil.

Na verdade, a relevância daquilo que é desmatado, 
num comparativo com o tamanho do bioma 
amazônico, é quase zero. Mesmo assim, a percepção 
mundial é que estamos devastando a floresta.

Está faltando um planejamento estratégico de 
comunicação.

Voltando ao mercado, para atender as novas demandas, teremos que 
dobrar a nossa produção nas próximas duas décadas. Esse aumento de 
produção virá da cessão de áreas de pastagens em função da modernização 
da pecuária e dos aumentos de produtividade advindos de novas 
tecnologias, já disponíveis.

Alguns agricultores vanguardistas conseguem  produzir mais de 100 sacas 
de soja por hectare, 180 de milho safrinha e pasmem, 120 de trigo, no 
cerrado e de ótima qualidade. Estas serão as novas médias nacionais daqui a 
alguns anos.

Tudo isso, sem ofender nenhum hectare da floresta nativa e sem contar 
ainda com os avanços da biotecnologia.

Temos todas as condições de comandar a tecnologia da produção 
tropical de alimentos.

Dobrar a produção possibilita no mínimo triplicar a exportação, pois o 
mercado interno já está abastecido. 

Já imaginaram o impacto na economia do país se dobrarmos ou 
triplicarmos as exportações do agro? Grãos, carnes, fibras, frutas, celulose e 
biocombustíveis? Galgaríamos muitos degraus em direção à riqueza.

Portanto, vamos cuidar e botar lenha nessa grande locomotiva que está 
“tocando” o Brasil e adicionar cada vez mais vagões ao comboio.

 
Arno Schneider

é engenheiro agrônomo e pecuarista
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De um simples camelô a presi-
dente da Câmara de Vereadores de 
Cuiabá. Essa poderia ser o início de 
uma história de trajetória de suces-
sos, mas que se perdeu pelo cami-
nho. Vindo das bases populares, sen-
do também um líder comunitário, o 
vereador Misael Galvão (PTB) na teo-
ria teria uma reeleição garantida, mas 
na prática, vê uma real possibilidade 
de insucesso nas urnas.

A moralidade e transparência pro-
palada pelo edil ficou apenas nas pro-
messas. A Câmara continua desacre-
ditada frente à população, que vê os 
interesses dos vereadores sobressaí-
rem aos da população. Tudo sob o 
olhar complacente da Mesa Diretora, 
que tem Misael como presidente, po-
rém, um gestor que tem demonstra-
do falta de capacidade para recupe-
rar a imagem da Casa frente aos elei-
tores, com sucessivos escândalos 
continuando a ser manchetes nos veí-
culos de comunicação.

O que se nota é que Misael tem 
agido apenas em momentos em que 
defende os interesses dos parlamen-
tares, como na defesa do pagamento 
da Verba Indenizatória ou no aluguel 
de veículos, com a justificativa de me-
lhoria dos trabalhos dos vereadores. 
Mas sua incapacidade administrativa 
fica clara ao não inibir as constantes 
discussões no parlamento, que por 
vezes chegam às vias de fato, e agora 
denúncias entre vereadores e até su-
posto caso de chantagem, tudo isso 
praticamente sem acionar a Comis-
são de Ética da Casa.

Parece faltar ao presidente da Ca-
sa maior conhecimento sobre o Regi-

O Democratas ficou sem seus principais no-
mes na disputa pela Prefeitura de Cuiabá, com 
a não desincompatibilização daqueles que fa-
zem parte do staff estadual, e eram apontados 
como pré-candidatos à sucessão do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). Sem os secretários 
Gilberto Figueiredo (Saúde) e Mauro Carvalho 
(Casa Civil), que continuaram nos cargos, o 
DEM reduziu as opções para disputar o Palá-
cio Alencastro.

 Com isso, ganhou força a tese de que o pre-
sidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (DEM), possa enfrentar o ple-
ito, unindo no mesmo palanque Emanuel e o 
governador Mauro Mendes (DEM), nesse caso, 
com o prefeito recuando da reeleição.

Botelho já deixou claro que existe sim a 
possibilidade de ser candidato, desde que Ema-
nuel desista de buscar um novo mandato. Já o 
prefeito afirmou na semana passada que conti-
nua a enfrentar resistência dentro da família, 
principalmente por parte da primeira-dama 
Márcia Pinheiro, que defende uma alternância 
no poder.

Enquanto isso, em Várzea Grande cresce o 
nome do deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto, o Emanuelzinho (PTB), que começa a se 
destacar para uma possível disputa pela suces-
são da prefeita Lucimar  Campos (DEM). A can-
didatura do petebista reforçaria o recuo de 
Emanuel, e garantiria o apoio do DEM ao depu-
tado, que sairia em ampla vantagem na disputa 
pelo Paço Couto Magalhães, tendo em seu pa-
lanque a força política da Família Campos, 
além do governador Mauro Mendes.

Reeleito presidente da Assembleia 
Legislativa, o deputado Eduardo Botelho é 
um dos maiores destaques da política 
mato-grossense na atualidade, sendo 
sempre lembrado na disputa para os 
mais diversos cargos.

Para se ter ideia, este ano ele já foi 
apontado como pré-candidato ao Senado, 
na vaga da senadora cassada Selma 
Arruda (Podemos), como bom nome para 
disputa a Prefeitura de Várzea Grande, e 
também como possível concorrente a 
uma vaga no Tribunal de Contas do 
Estado.

Hoje, Botelho vê o fortalecimento do 
seu nome à Prefeitura de Cuiabá, com 
reais chances de disputa. Com uma base 
eleitoral robusta, o parlamentar 
demonstra capilaridade suficiente para 
encarar as urnas, com apoios de peso, 
surgindo como franco favorito, mas 
dependendo ainda de muita articulação 
para definir uma possível candidatura.

NOTIFICANTE: PAULO EURICO MARQUES LUZ, brasileiro, advogado regu-
larmente inscrito na OAB/MT sob o nº 6.070, com escritório profissional à Rua P, nº 
300, bairro Consil, em Cuiabá/MT, CEP.: 78.048-345, fone contato (65) 3046-6466.

NOTIFICADAS: ANA BEATRIZ SOARES BARROS DE CARVALHO, brasilei-
ra, qualificação desconhecida, ANA CECÍLIA SOARES BARROS DE CARVALHO, 
brasileira e qualificação desconhecida e TALITA CHRISTIANE SOARES, brasilei-
ra, divorciada, cirurgiã dentista, portadora da CI de nº 1.851 CRO/MT e inscrita no 
CPF/MF sob o nº 821.015.749-34, sendo o ultimo endereço conhecido por este pro-
curador como domiciliadas à Rodovia Arquiteto Elder Cândia, Km 2,5, Condomínio 
Florais, Rua das Margaridas, em Cuiabá/MT, mas atualmente nenhuma reside no ul-
timo endereço conhecido.

Em vista da mudança das NOTIFICADAS para outro Estado da Federação, e da 
recusa em fornecer para este NOTIFICANTE o novo endereço, e em vista de que 
ainda continuo a receber as publicações dos processos a que possuo poderes, ve-
nho através desta, NOTIFICAR, que após a publicação deste informativo, estará le-
galmente declarada a minha renúncia dos patrocínios a todos os processos em que 
atuo como procurador. Assim, caso haja conhecimento das NOTIFICADAS desta, 
que em conformidade com os arts. 5º e 33 da Lei 8.906/94 (Estatuto de Advocacia e 
da Ordem dos Advogados do Brasil) e art. 112 da Lei 13.105/2015, nomeiem outro 
procurador para os processos, dentro do prazo de até no máximo, 10 (dez) dias úte-
is contados da publicação desta.

Atenciosamente, 

PAULO EURICO MARQUES LUZ                                
OAB/MT nº 6070

mento Interno, ou escolher melhor 
seus assessores. Isso ficou claro no 
processo de cassação do vereador 
Abílio Júnior (Podemos), que teve de-
cisão favorável da Justiça para reto-
mar o cargo devido irregularidades 
nos trâmites do processo que resul-
tou na perda do mandato.

Uma das últimas “presepadas” do 
nobre vereador é a insistência em 
conceder o pagamento da Revisão 
Geral Anual (RGA) de 4,3% aos servi-
dores efetivos do Legislativo Munici-
pal. Por determinação do Tribunal de 
Contas do Estado, atendendo a um 
pedido do Ministério Público de Con-
tas, o pagamento foi suspenso.

O MPC  apontou inúmeras irre-
gularidades no projeto que conce-
deu o reajuste aos servidores efetivos 
do órgão, entre elas a falta de consi-
deração ao previsto na Lei Comple-

Político habilidoso, Botelho prefere não fa-
lar abertamente sobre uma possível candidatu-
ra. As conversas esfriaram nos últimos dias de-
vido ao parlamentar ter sido infectado pelo co-
ronavírus, necessitando ser internado em São 
Paulo, mas já estando em plena recuperação.

O nome de Botelho tem a simpatia de 
Emanuel Pinheiro, que já admitiu a possibili-
dade de defender junto a seu grupo político 
o nome do deputado como um possível can-
didato ao Alencastro.

 “Eu, não sendo candidato, nosso grupo 
tem que discutir um nome. Não é minha von-
tade pessoal que vai prevalecer. O Botelho é 
alguém por quem tenho simpatia, tenho ami-
zade e é um grande nome. Eu o traria para 
apresentar ao meu grupo. Agora, a decisão 
de ser ele candidato ou não, dependeria do 
grupo”, emendou o prefeito.

Em recente entrevista, Botelho diz que 
não descarta a disputa, ressaltando que tam-
bém não está trabalhando para concretizar 
uma pré-candidatura.

”Eu não descartei nada. Não estou des-
cartando nada, mas não estou trabalhando 
para isso. Agora, eu te lembro que um ano 
antes de Emanuel Pinheiro ser eleito prefei-
to de Cuiabá, ele não aventava essa possibi-
lidade, ou 6 meses antes, ele nem pensava 
em ser eleito. De repente acabou virando 
prefeito, tudo é possível, eleição ela muda 
muito, estou com foco nisso? não estou, gos-
taria muito de ser prefeito, mas não estou fo-
cado nisso", disse.

Ele ainda pontua que a decisão sobre o can-
didato a prefeito de Cuiabá pelo Democratas 
será do governador Mauro Mendes, que é a 
maior liderança do partido atualmente.

De qualquer forma, o posicionamento do 
parlamentar já melhorou o ânimo dentro do 
DEM, que havia ficado sem um nome de pe-
so para o pleito. Mendes já estaria iniciando 
tratativas internas, para organizar o DEM pa-
ra as eleições municipais do Estado, e o no-
me de Botelho se fortalece nas vésperas das 
convenções, que acontecerão a partir de 31 
de agosto.

mentar 173/2020 que proíbe o au-
mento de gastos com pessoal duran-
te a pandemia do novo coronavírus. 

Demonstrando não estar se im-
portando com o bem estar da popu-
lação, pois o pagamento da RGA co-
loca em risco a transferência de re-
cursos federais para a Capital, desti-
nado ao combate ao coronavírus, Mi-
sael já anunciou que vai recorrer da 
decisão do TCE. 

“Procuradoria do Legislativo já es-
tuda os meios legais para interpor re-
curso junto ao Pleno do TCE”, diz tre-
cho da nota divulgada pela Mesa Di-
retora.

Se na Câmara a atuação parla-
mentar do vereador petebista decep-
ciona, o mesmo ocorre em sua base 

eleitoral, onde antigos moradores há 
tempos não veem o vereador, que 
era presença constante antes de ser 
picado pela mosca azul do poder.

As promessas de melhorias, prin-
cipalmente de infraestrutura, só não 
ficaram no papel graças ao trabalho 
sério desenvolvido pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB), que está le-
vando melhorias em todos os seto-
res, em especial saúde e infraestrutu-
ra, a todos os bairros de Cuiabá.

Essa situação tende a mudar ago-
ra que o processo eleitoral se aproxi-
ma, quando novamente Misael vai 
transvestir novamente sua “roupa” 
de líder comunitário e camelô, a per-
gunta é se ele vai conseguir ludibriar 
novamente os eleitores.

Da Redação

Da Redação

A moralidade e transparência propalada
pelo edil ficou apenas nas promessas

O nome do deputado 
tem a simpatia de 
Emanuel Pinheiro, que 
já admitiu a 
possibilidade de 
defender junto a seu 
grupo político

Inércia de Misael pode comprometer reeleição Botelho é nome forte do DEM à sucessão na Capital
CÂMARA DE CUIABÁ ELEIÇÕES 2020

Câmara continua desacreditada frente à população, que vê os interesses dos vereadores sobressaírem aos da população

Deputado Eduardo Botelho
condiciona candidatura a um
recuo de Emanuel Pinheiro
na disputa à reeleição

Destaque na política
mato-grossense
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Misael tem agido apenas em momentos em que defende os interesses dos parlamentares
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De um simples camelô a presi-
dente da Câmara de Vereadores de 
Cuiabá. Essa poderia ser o início de 
uma história de trajetória de suces-
sos, mas que se perdeu pelo cami-
nho. Vindo das bases populares, sen-
do também um líder comunitário, o 
vereador Misael Galvão (PTB) na teo-
ria teria uma reeleição garantida, mas 
na prática, vê uma real possibilidade 
de insucesso nas urnas.

A moralidade e transparência pro-
palada pelo edil ficou apenas nas pro-
messas. A Câmara continua desacre-
ditada frente à população, que vê os 
interesses dos vereadores sobressaí-
rem aos da população. Tudo sob o 
olhar complacente da Mesa Diretora, 
que tem Misael como presidente, po-
rém, um gestor que tem demonstra-
do falta de capacidade para recupe-
rar a imagem da Casa frente aos elei-
tores, com sucessivos escândalos 
continuando a ser manchetes nos veí-
culos de comunicação.

O que se nota é que Misael tem 
agido apenas em momentos em que 
defende os interesses dos parlamen-
tares, como na defesa do pagamento 
da Verba Indenizatória ou no aluguel 
de veículos, com a justificativa de me-
lhoria dos trabalhos dos vereadores. 
Mas sua incapacidade administrativa 
fica clara ao não inibir as constantes 
discussões no parlamento, que por 
vezes chegam às vias de fato, e agora 
denúncias entre vereadores e até su-
posto caso de chantagem, tudo isso 
praticamente sem acionar a Comis-
são de Ética da Casa.

Parece faltar ao presidente da Ca-
sa maior conhecimento sobre o Regi-

O Democratas ficou sem seus principais no-
mes na disputa pela Prefeitura de Cuiabá, com 
a não desincompatibilização daqueles que fa-
zem parte do staff estadual, e eram apontados 
como pré-candidatos à sucessão do prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB). Sem os secretários 
Gilberto Figueiredo (Saúde) e Mauro Carvalho 
(Casa Civil), que continuaram nos cargos, o 
DEM reduziu as opções para disputar o Palá-
cio Alencastro.

 Com isso, ganhou força a tese de que o pre-
sidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Eduardo Botelho (DEM), possa enfrentar o ple-
ito, unindo no mesmo palanque Emanuel e o 
governador Mauro Mendes (DEM), nesse caso, 
com o prefeito recuando da reeleição.

Botelho já deixou claro que existe sim a 
possibilidade de ser candidato, desde que Ema-
nuel desista de buscar um novo mandato. Já o 
prefeito afirmou na semana passada que conti-
nua a enfrentar resistência dentro da família, 
principalmente por parte da primeira-dama 
Márcia Pinheiro, que defende uma alternância 
no poder.

Enquanto isso, em Várzea Grande cresce o 
nome do deputado federal Emanuel Pinheiro 
Neto, o Emanuelzinho (PTB), que começa a se 
destacar para uma possível disputa pela suces-
são da prefeita Lucimar  Campos (DEM). A can-
didatura do petebista reforçaria o recuo de 
Emanuel, e garantiria o apoio do DEM ao depu-
tado, que sairia em ampla vantagem na disputa 
pelo Paço Couto Magalhães, tendo em seu pa-
lanque a força política da Família Campos, 
além do governador Mauro Mendes.

Reeleito presidente da Assembleia 
Legislativa, o deputado Eduardo Botelho é 
um dos maiores destaques da política 
mato-grossense na atualidade, sendo 
sempre lembrado na disputa para os 
mais diversos cargos.

Para se ter ideia, este ano ele já foi 
apontado como pré-candidato ao Senado, 
na vaga da senadora cassada Selma 
Arruda (Podemos), como bom nome para 
disputa a Prefeitura de Várzea Grande, e 
também como possível concorrente a 
uma vaga no Tribunal de Contas do 
Estado.

Hoje, Botelho vê o fortalecimento do 
seu nome à Prefeitura de Cuiabá, com 
reais chances de disputa. Com uma base 
eleitoral robusta, o parlamentar 
demonstra capilaridade suficiente para 
encarar as urnas, com apoios de peso, 
surgindo como franco favorito, mas 
dependendo ainda de muita articulação 
para definir uma possível candidatura.

NOTIFICANTE: PAULO EURICO MARQUES LUZ, brasileiro, advogado regu-
larmente inscrito na OAB/MT sob o nº 6.070, com escritório profissional à Rua P, nº 
300, bairro Consil, em Cuiabá/MT, CEP.: 78.048-345, fone contato (65) 3046-6466.

NOTIFICADAS: ANA BEATRIZ SOARES BARROS DE CARVALHO, brasilei-
ra, qualificação desconhecida, ANA CECÍLIA SOARES BARROS DE CARVALHO, 
brasileira e qualificação desconhecida e TALITA CHRISTIANE SOARES, brasilei-
ra, divorciada, cirurgiã dentista, portadora da CI de nº 1.851 CRO/MT e inscrita no 
CPF/MF sob o nº 821.015.749-34, sendo o ultimo endereço conhecido por este pro-
curador como domiciliadas à Rodovia Arquiteto Elder Cândia, Km 2,5, Condomínio 
Florais, Rua das Margaridas, em Cuiabá/MT, mas atualmente nenhuma reside no ul-
timo endereço conhecido.

Em vista da mudança das NOTIFICADAS para outro Estado da Federação, e da 
recusa em fornecer para este NOTIFICANTE o novo endereço, e em vista de que 
ainda continuo a receber as publicações dos processos a que possuo poderes, ve-
nho através desta, NOTIFICAR, que após a publicação deste informativo, estará le-
galmente declarada a minha renúncia dos patrocínios a todos os processos em que 
atuo como procurador. Assim, caso haja conhecimento das NOTIFICADAS desta, 
que em conformidade com os arts. 5º e 33 da Lei 8.906/94 (Estatuto de Advocacia e 
da Ordem dos Advogados do Brasil) e art. 112 da Lei 13.105/2015, nomeiem outro 
procurador para os processos, dentro do prazo de até no máximo, 10 (dez) dias úte-
is contados da publicação desta.

Atenciosamente, 

PAULO EURICO MARQUES LUZ                                
OAB/MT nº 6070

mento Interno, ou escolher melhor 
seus assessores. Isso ficou claro no 
processo de cassação do vereador 
Abílio Júnior (Podemos), que teve de-
cisão favorável da Justiça para reto-
mar o cargo devido irregularidades 
nos trâmites do processo que resul-
tou na perda do mandato.

Uma das últimas “presepadas” do 
nobre vereador é a insistência em 
conceder o pagamento da Revisão 
Geral Anual (RGA) de 4,3% aos servi-
dores efetivos do Legislativo Munici-
pal. Por determinação do Tribunal de 
Contas do Estado, atendendo a um 
pedido do Ministério Público de Con-
tas, o pagamento foi suspenso.

O MPC  apontou inúmeras irre-
gularidades no projeto que conce-
deu o reajuste aos servidores efetivos 
do órgão, entre elas a falta de consi-
deração ao previsto na Lei Comple-

Político habilidoso, Botelho prefere não fa-
lar abertamente sobre uma possível candidatu-
ra. As conversas esfriaram nos últimos dias de-
vido ao parlamentar ter sido infectado pelo co-
ronavírus, necessitando ser internado em São 
Paulo, mas já estando em plena recuperação.

O nome de Botelho tem a simpatia de 
Emanuel Pinheiro, que já admitiu a possibili-
dade de defender junto a seu grupo político 
o nome do deputado como um possível can-
didato ao Alencastro.

 “Eu, não sendo candidato, nosso grupo 
tem que discutir um nome. Não é minha von-
tade pessoal que vai prevalecer. O Botelho é 
alguém por quem tenho simpatia, tenho ami-
zade e é um grande nome. Eu o traria para 
apresentar ao meu grupo. Agora, a decisão 
de ser ele candidato ou não, dependeria do 
grupo”, emendou o prefeito.

Em recente entrevista, Botelho diz que 
não descarta a disputa, ressaltando que tam-
bém não está trabalhando para concretizar 
uma pré-candidatura.

”Eu não descartei nada. Não estou des-
cartando nada, mas não estou trabalhando 
para isso. Agora, eu te lembro que um ano 
antes de Emanuel Pinheiro ser eleito prefei-
to de Cuiabá, ele não aventava essa possibi-
lidade, ou 6 meses antes, ele nem pensava 
em ser eleito. De repente acabou virando 
prefeito, tudo é possível, eleição ela muda 
muito, estou com foco nisso? não estou, gos-
taria muito de ser prefeito, mas não estou fo-
cado nisso", disse.

Ele ainda pontua que a decisão sobre o can-
didato a prefeito de Cuiabá pelo Democratas 
será do governador Mauro Mendes, que é a 
maior liderança do partido atualmente.

De qualquer forma, o posicionamento do 
parlamentar já melhorou o ânimo dentro do 
DEM, que havia ficado sem um nome de pe-
so para o pleito. Mendes já estaria iniciando 
tratativas internas, para organizar o DEM pa-
ra as eleições municipais do Estado, e o no-
me de Botelho se fortalece nas vésperas das 
convenções, que acontecerão a partir de 31 
de agosto.

mentar 173/2020 que proíbe o au-
mento de gastos com pessoal duran-
te a pandemia do novo coronavírus. 

Demonstrando não estar se im-
portando com o bem estar da popu-
lação, pois o pagamento da RGA co-
loca em risco a transferência de re-
cursos federais para a Capital, desti-
nado ao combate ao coronavírus, Mi-
sael já anunciou que vai recorrer da 
decisão do TCE. 

“Procuradoria do Legislativo já es-
tuda os meios legais para interpor re-
curso junto ao Pleno do TCE”, diz tre-
cho da nota divulgada pela Mesa Di-
retora.

Se na Câmara a atuação parla-
mentar do vereador petebista decep-
ciona, o mesmo ocorre em sua base 

eleitoral, onde antigos moradores há 
tempos não veem o vereador, que 
era presença constante antes de ser 
picado pela mosca azul do poder.

As promessas de melhorias, prin-
cipalmente de infraestrutura, só não 
ficaram no papel graças ao trabalho 
sério desenvolvido pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB), que está le-
vando melhorias em todos os seto-
res, em especial saúde e infraestrutu-
ra, a todos os bairros de Cuiabá.

Essa situação tende a mudar ago-
ra que o processo eleitoral se aproxi-
ma, quando novamente Misael vai 
transvestir novamente sua “roupa” 
de líder comunitário e camelô, a per-
gunta é se ele vai conseguir ludibriar 
novamente os eleitores.

Da Redação

Da Redação

A moralidade e transparência propalada
pelo edil ficou apenas nas promessas

O nome do deputado 
tem a simpatia de 
Emanuel Pinheiro, que 
já admitiu a 
possibilidade de 
defender junto a seu 
grupo político

Inércia de Misael pode comprometer reeleição Botelho é nome forte do DEM à sucessão na Capital
CÂMARA DE CUIABÁ ELEIÇÕES 2020

Câmara continua desacreditada frente à população, que vê os interesses dos vereadores sobressaírem aos da população

Deputado Eduardo Botelho
condiciona candidatura a um
recuo de Emanuel Pinheiro
na disputa à reeleição

Destaque na política
mato-grossense
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Misael tem agido apenas em momentos em que defende os interesses dos parlamentares
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A solidariedade ganhou força e 
tem mostrado um papel fundamental 
no combate à covid-19. E aqueles 
que já costumam ajudar reforçam ain-
da mais o serviço social em prol do 
próximo. Com esse objetivo A Asso-
ciação Paz e Bem , a Paróquia Nossa 
Senhora de Guadalupe em Cuiabá e 
voluntários realizam a Campanha 
Paz e Bem com a Vida!

De acordo com o presidente da 
Associação Paz e Bem, Fábio Pache-
co a instituição sempre ajudou as fa-
mílias carentes com distribuição de 
cestas básicas e com a  pandemia, o 
número de pedidos aumentaram con-
sideravelmente. Com isso, ele diz 
que para conseguirmos Paz e Bem 
conseguir atender a maior quantida-
de possível de pessoas, tivemos a ide-
ia de montar os kit higiênicos, que po-
deríamos estar ajudando de duas ma-
neiras simultâneas, sendo na preven-
ção do coronavírus (com os kits) e as 
pessoas em estado de vulnerabilida-
de (com os alimentos arrecadados), 
daí conseguimos doadores para os 
itens do kit.

Pacheco diz que participam da 
ação 16 associados, entre voluntários 
de diversos lugares, temos mais de 
50 pessoas envolvidas. Ele reforça 
que o público alvo será as famílias 
que estão mais afetadas no momento 
de pandemia e que se encontram em 
estado de vulnerabilidade.

“Com a pandemia, começamos 
perceber que muitas pessoas que já 
se encontravam em estado de neces-

A pandemia do Coronavírus vem modifi-
cando rotinas e ampliando os cuidados nas ca-
sas de repouso de idosos em Cuiabá e Várzea 
Grande. A primeira providência tomada pelas 
instituições foi a suspensão das visitas, além de 
outros cuidados para controlar a disseminação 
do vírus. 

Entre as principais mudanças, a suspensão 
da visita de familiares por tempo indetermina-
do, o cuidado na higienização da casa e dos fun-
cionários que acessam diariamente o local, bem 
como a orientação e o incentivo ao autocuida-
do entre os idosos, orientados a lavarem as 
mãos com mais frequência e também a utiliza-
rem o álcool gel disponibilizado.

O Abrigo Bom Jesus de Cuiabá e o Lar dos 
Idosos São Vicente de Paulo, em Várzea Gran-
de, suspenderam as visitas em decorrência da 
pandemia de coronavírus. As atividades nos 
Centros de Convivência dos Idosos também fo-
ram suspensas.

A supervisora do Lar São Vicente de Paulo 
em Várzea Grande. Renata Amorim todas as me-
didas de prevenção foram tomadas para com os 
trabalhadores como também com os idosos. 
“As visitas estão suspensas por tempo indeter-
minado. Atualmente, vivem no local 64 idosos”.

sidade, acabaram sendo mais afeta-
das, pois, muitas não estão tendo co-
mo trabalhar e tirar seu sustento, co-
mo já temos ações sociais neste senti-
do e acompanhamos a situação des-
sas pessoas, elas começaram a nos 
procurar solicitando ajuda, então pen-
samos em fazer o kit higiênico, rece-
bemos as doações do itens e monta-
mos eles, a ideia é ter uma troca, rece-
ber os alimentos e ajudar na preven-
ção, queremos atingir as pessoas mais 
vulneráveis neste momento”, ressalta.

Conforme versículo da bíblia “Dai 
fome a quem tem que comer”, em Ma-
teus 14: 16  a meta é arrecadar duas 
toneladas de alimentos. A iniciativa 
teve início no dia 20 de julho no dia 
amigo. As pessoas interessadas na 
ação solidária podem doar 02(dois 
quilos) de alimentos não perecíveis. 
Em troca, irá ganhar 02 máscaras de 
tecido,01 frasco de 200 ml de álcool 
70% e 01 sabonete.

Renata Amorim conta que o maior desafio 
nesse tempo de pandemia é o contato com os 
idosos. Segundo ela a adaptação está sendo di-
fícil tendo em vista que os idosos são em sua 
maioria cadeirantes e precisam de mais aten-
ção. Mesmo assim, com muito carinho e aten-
ção o grupo que vive no lar está se adaptando a 
nova realidade. “O afastamento dos familiares 
está sendo amenizado, na medida do possível, 
com ligações e até chamadas de vídeo”.

Iniciativa promovida pela associação Paz e Bem e parceiros tem objetivo de
levar alimentos e itens de higiene a famílias de baixa renda

Medida  visa a proteção da 
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vivem nessas instituições
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Fundada em 13 de julho de 2017, a Associação Paz e Bem foi constituída em razão da observação da ne-
cessidade de se promover uma sustentabilidade ao Meio Ambiente. Realizando ações que, ao mesmo tempo 
em que se conscientizasse e impulsionasse a população a aderir ao projeto, também faz com que ela contribua 
para a arrecadação de fundos a fim de suprir determinadas necessidades da população carente da Capital.

A Associação Paz e Bem tem formado parcerias espontâneas com a sociedade civil, empresas, instituições 
públicas e privadas, na consecução de objetos e materiais recicláveis (latinhas, papelões, plásticos, óleo de co-
zinha usado, papéis, etc) que são vendidos e revertida na compra de cadeiras de rodas, muletas, cadeiras de 
banho e andadores.

Todos esses produtos são doados àquelas pessoas com baixíssimo poder aquisitivo e necessitadas desses 
instrumentos para melhorarem o padrão de vida. Além disso, a Associação Paz e Bem também recebe móveis e 
utensílios usados, que também são doados à população mais necessitada.

Presidente da Associação Paz e Bem,
Fábio Pacheco diz que o número de pedidos
aumentaram durante a pandemia

Como ajudar
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe (3621-1510), na Sede da Associação Paz e Bem (99923-9920) ou na Rede Droga Geral de Cuiabá (3624-2900).

“Como o abrigo depende de doações, 
elas podem ser levadas até o local. Os funci-
onários recebem as doações para que os visi-
tantes não entrem em contato com o idoso.”, 
afirma José. 

No Abrigo Bom Jesus atende 80 idosos e 
50 funcionários. Além de todos os cuidados 
é disponibilizado álcool em gel em toda a 
unidade e os cuidados com a limpeza estão 
mais rigorosos. Os funcionários também es-
tão usando máscaras cirúrgicas, luvas.

Segundo o presidente da entidade José 
Duarte, o distanciamento está sendo feito 
tanto na parte interior da casa como nas de-
mais dependências.

Em Cuiabá, os mais de dois mil idosos assis-
tidos pele rede de atendimentos ofertados pe-
los Centros de Convivência dos Idosos (CCI'S), 
estão recebendo uma atenção diferenciada. 

Apesar das unidades estarem fechadas, um 
planejamento especial foi montado para dar 
continuidade nas atividades que já vinham sen-
do desenvolvidas nesse momento de pande-
mia.

Foi criado grupos de wattsapp, para manter 
o contato direto com os usuários, canal de en-
vio de orientações, esclarecimentos de dúvidas 
e saber sobre o estado de saúde de cada assisti-
do. As equipes estão fazendo plantões de tra-
balho para oferecer essa assistência a popula-
ção da terceira idade.

Além disso, para dar continuidade aos tra-
tamentos de saúde, as receitas médicas e ou 
medicamentos de uso contínuo, estão sendo 
entregues nas residências dos idosos. Vídeos 
com exercícios físicos, também estão sendo en-
viados para os idosos. Bem como distribuição 
de cestas básicas, cobertores, máscaras de pro-
teção e álcool gel. 
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A solidariedade ganhou força e 
tem mostrado um papel fundamental 
no combate à covid-19. E aqueles 
que já costumam ajudar reforçam ain-
da mais o serviço social em prol do 
próximo. Com esse objetivo A Asso-
ciação Paz e Bem , a Paróquia Nossa 
Senhora de Guadalupe em Cuiabá e 
voluntários realizam a Campanha 
Paz e Bem com a Vida!

De acordo com o presidente da 
Associação Paz e Bem, Fábio Pache-
co a instituição sempre ajudou as fa-
mílias carentes com distribuição de 
cestas básicas e com a  pandemia, o 
número de pedidos aumentaram con-
sideravelmente. Com isso, ele diz 
que para conseguirmos Paz e Bem 
conseguir atender a maior quantida-
de possível de pessoas, tivemos a ide-
ia de montar os kit higiênicos, que po-
deríamos estar ajudando de duas ma-
neiras simultâneas, sendo na preven-
ção do coronavírus (com os kits) e as 
pessoas em estado de vulnerabilida-
de (com os alimentos arrecadados), 
daí conseguimos doadores para os 
itens do kit.

Pacheco diz que participam da 
ação 16 associados, entre voluntários 
de diversos lugares, temos mais de 
50 pessoas envolvidas. Ele reforça 
que o público alvo será as famílias 
que estão mais afetadas no momento 
de pandemia e que se encontram em 
estado de vulnerabilidade.

“Com a pandemia, começamos 
perceber que muitas pessoas que já 
se encontravam em estado de neces-

A pandemia do Coronavírus vem modifi-
cando rotinas e ampliando os cuidados nas ca-
sas de repouso de idosos em Cuiabá e Várzea 
Grande. A primeira providência tomada pelas 
instituições foi a suspensão das visitas, além de 
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da visita de familiares por tempo indetermina-
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mãos com mais frequência e também a utiliza-
rem o álcool gel disponibilizado.
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Idosos São Vicente de Paulo, em Várzea Gran-
de, suspenderam as visitas em decorrência da 
pandemia de coronavírus. As atividades nos 
Centros de Convivência dos Idosos também fo-
ram suspensas.

A supervisora do Lar São Vicente de Paulo 
em Várzea Grande. Renata Amorim todas as me-
didas de prevenção foram tomadas para com os 
trabalhadores como também com os idosos. 
“As visitas estão suspensas por tempo indeter-
minado. Atualmente, vivem no local 64 idosos”.

sidade, acabaram sendo mais afeta-
das, pois, muitas não estão tendo co-
mo trabalhar e tirar seu sustento, co-
mo já temos ações sociais neste senti-
do e acompanhamos a situação des-
sas pessoas, elas começaram a nos 
procurar solicitando ajuda, então pen-
samos em fazer o kit higiênico, rece-
bemos as doações do itens e monta-
mos eles, a ideia é ter uma troca, rece-
ber os alimentos e ajudar na preven-
ção, queremos atingir as pessoas mais 
vulneráveis neste momento”, ressalta.

Conforme versículo da bíblia “Dai 
fome a quem tem que comer”, em Ma-
teus 14: 16  a meta é arrecadar duas 
toneladas de alimentos. A iniciativa 
teve início no dia 20 de julho no dia 
amigo. As pessoas interessadas na 
ação solidária podem doar 02(dois 
quilos) de alimentos não perecíveis. 
Em troca, irá ganhar 02 máscaras de 
tecido,01 frasco de 200 ml de álcool 
70% e 01 sabonete.

Renata Amorim conta que o maior desafio 
nesse tempo de pandemia é o contato com os 
idosos. Segundo ela a adaptação está sendo di-
fícil tendo em vista que os idosos são em sua 
maioria cadeirantes e precisam de mais aten-
ção. Mesmo assim, com muito carinho e aten-
ção o grupo que vive no lar está se adaptando a 
nova realidade. “O afastamento dos familiares 
está sendo amenizado, na medida do possível, 
com ligações e até chamadas de vídeo”.
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públicas e privadas, na consecução de objetos e materiais recicláveis (latinhas, papelões, plásticos, óleo de co-
zinha usado, papéis, etc) que são vendidos e revertida na compra de cadeiras de rodas, muletas, cadeiras de 
banho e andadores.

Todos esses produtos são doados àquelas pessoas com baixíssimo poder aquisitivo e necessitadas desses 
instrumentos para melhorarem o padrão de vida. Além disso, a Associação Paz e Bem também recebe móveis e 
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aumentaram durante a pandemia
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“Como o abrigo depende de doações, 
elas podem ser levadas até o local. Os funci-
onários recebem as doações para que os visi-
tantes não entrem em contato com o idoso.”, 
afirma José. 

No Abrigo Bom Jesus atende 80 idosos e 
50 funcionários. Além de todos os cuidados 
é disponibilizado álcool em gel em toda a 
unidade e os cuidados com a limpeza estão 
mais rigorosos. Os funcionários também es-
tão usando máscaras cirúrgicas, luvas.

Segundo o presidente da entidade José 
Duarte, o distanciamento está sendo feito 
tanto na parte interior da casa como nas de-
mais dependências.

Em Cuiabá, os mais de dois mil idosos assis-
tidos pele rede de atendimentos ofertados pe-
los Centros de Convivência dos Idosos (CCI'S), 
estão recebendo uma atenção diferenciada. 

Apesar das unidades estarem fechadas, um 
planejamento especial foi montado para dar 
continuidade nas atividades que já vinham sen-
do desenvolvidas nesse momento de pande-
mia.

Foi criado grupos de wattsapp, para manter 
o contato direto com os usuários, canal de en-
vio de orientações, esclarecimentos de dúvidas 
e saber sobre o estado de saúde de cada assisti-
do. As equipes estão fazendo plantões de tra-
balho para oferecer essa assistência a popula-
ção da terceira idade.

Além disso, para dar continuidade aos tra-
tamentos de saúde, as receitas médicas e ou 
medicamentos de uso contínuo, estão sendo 
entregues nas residências dos idosos. Vídeos 
com exercícios físicos, também estão sendo en-
viados para os idosos. Bem como distribuição 
de cestas básicas, cobertores, máscaras de pro-
teção e álcool gel. 



Durante a pandemia o local 
atenderá exclusivamente 
pacientes com sintomas 
leves de síndrome gripal

O gestor reforça que a maioria da população está consciente, mas que 
parcela significativa está relaxando nos cuidados contra a pandemia
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O Governo Mauro Mendes vem demons-
trando que está comprometido com o desen-
volvimento do Estado. Mesmo durante a pan-
demia do coronavírus, as obras continuam em 
todos os municípios, investimentos na saúde fo-
ram ampliados, na educação novas escolas es-
tão sendo construídas ou reformadas, e a gera-
ção de emprego continua.

Mesmo com casos confirmado de covid-19, 
o comprometimento do governador e seu staff 
estão se traduzindo em benfeitorias para os 141 
municípios. Mauro Mendes (DEM), o secretário 
de Estado de Saúde, Gilberto Figueiredo, o se-
cretário de Cultura, Esporte e Lazer (Secel), 
Alberto Machado, testaram positivo, ficaram em 
isolamento, mas mantiveram o ritmo de traba-
lho.

Enquanto a maioria dos Estados apresenta 
queda no número de empregos, Mato Grosso 
vai na contramão  mantendo empregos formais 
por causa da economia estável, conforme apon-
ta dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

“Mato Grosso está conseguindo manter em-
pregos formais, porque temos uma economia es-
tável, especialmente em relação ao agronegó-
cio. O que se produz no Estado acaba gerando a 
industrialização e uma série de outros serviços, 
como manutenção de máquinas e equipamen-
tos e compra de insumos. Ações que contribu-
em para movimentar a economia estadual”, diz 
o secretário de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, César Miranda.

Mato Grosso obteve o 4º melhor desempe-
nho do país na geração de empregos, referente 
ao mês de maio, atrás apenas de Acre, Amapá e 
Roraima. Dos 141 municípios, 50 deles (mais de 
um terço) tiveram saldo positivo na geração de 
empregos no Estado.

Mato Grosso também está passando quase 
imune à pandemia no que diz respeito a arreca-
dação de ICMS. Pelo menos é o que diz os da-
dos divulgados pelo Conselho de Política Fazen-
dária (Confaz) na última terça-feira (21). O le-

O prefeito Emanuel Pinheiro en-
tregou, nesta quinta-feira (23), a re-
forma do Centro de Saúde Ana Pou-
pina. A unidade, que completamente 
revitalizada, climatizada e com novas 
mobílias deu lugar ao 1º Centro de Re-
ferência para COVID-19 da Atenção 
Básica. Durante a pandemia, o local 
atenderá exclusivamente pacientes 
que apresentarem sintomas leves de 
síndrome gripal. Com isso, o combate 
à COVID-19 na capital ganhou mais 
um importante reforço.

“Entregamos hoje mais uma obra 
voltada à Atenção Básica da saúde pú-
blica municipal da nossa capital. O 
Centro de Saúde Ana Poupina, no ba-
irro Dom Aquino foi totalmente refor-
mado, ampliado e reestruturado. Essa 
é uma luta antiga, uma bandeira e 
uma grande reivindicação do verea-
dor Chico 2000 e foi reinaugurada nes-
te momento de pandemia para aten-
der exclusivamente pessoas com sus-
peita de COVID-19”, comentou o pre-
feito.

O vereador Chico 2000 aprovei-
tou a ocasião da reinauguração do CS 
Ana Poupina para agradecer o traba-
lho dos servidores. “Os funcionários 
dessa unidade não deixaram cair a 
qualidade do atendimento, e isso pre-
cisa ficar registrado aqui. Agradeço a 
todos os profissionais dessa unidade, 
em nome da enfermeira Ana Kelly, 
que é minha filha”, revelou.

De acordo com a diretora da Aten-
ção Básica, Miriam Naschenveng, o 
atendimento médico será realizado 
por demanda espontânea ou referen-
ciado por unidades que estejam sem 
médicos no momento. O Centro de 

vantamento aponta crescimento de 4% na arre-
cadação no segundo trimestre deste ano, com-
parado ao mesmo período do ano passado. 

De acordo com o levantamento, a arrecada-
ção de ICMS em Mato Grosso superou a R$ 3,2 
bilhões entre abril, maio e junho deste ano. O in-
cremento foi de R$ 128 milhões. Em contraparti-
da, houve estados que registraram perdas consi-
deráveis, como Acre (-49%), Amapá (-47%) e Ce-
ará (-28%). Estados como Goiás e Mato Grosso 
do Sul, que integram a região Centro-Oeste, re-
gistraram perdas, respectivamente, de 12% e 3%.

Consolidando os dados positivos do Esta-
do, levantamento  realizado pelo Ministério 
da Economia mostra que Mato Grosso apare-
ce em primeiro lugar como o estado com mai-
or crescimento percentual na constituição de 
empresas no primeiro quadrimestre de 2020. 
Ao todo, foram registradas no estado 21.040 
novas empresas.

Os dados apontam um crescimento de 19,1% 
em relação ao último quadrimestre de 2019 e 
5,8% quando comparado com o mesmo período 
do ano passado. Do total, 5.993 são empresas 
dos setores de Serviços, Comércio, Indústria, 
Agropecuária e outros, registradas na Junta Co-
mercial de Mato Grosso (Jucemat). O restante, 
cerca de 70%, representa o número de Microem-
preendedores Individuais (MEI).

“Os números demonstram que o ambiente 
de negócios em Mato Grosso, com a simplifica-
ção dos incentivos fiscais, os investimentos em 
infraestrutura, a segurança jurídica, a transparên-
cia e recuperação econômica, estão tornando o 
Estado ainda mais atrativo para quem quer em-
preender, começar um novo negócio e crescer 
junto”, diz César Miranda.

O bom ambiente econômico vem se tradu-
zindo em obras. As melhorias de infraestrutura 
logística seguem em ritmo acelerado e ocorrem 
em todas as regiões. Por meio Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura e Logística (Sinfra), estão 
sendo executadas  76 obras em 2.020 quilôme-
tros de rodovias em Mato Grosso.

Referência vai funcionar com hora es-
tendida, de segunda a sexta-feira, das 
7h às 21h.

Ela explica que todas as unidades 
da Atenção Básica (postos e centros 
de saúde) estarão funcionando regu-
larmente, e que os pacientes com sus-
peita de COVID-19 podem ir no local 
mais próximo às suas casas. A dife-
rença é que nestas unidades o atendi-
mento continuará normalmente, tam-
bém para pacientes que não estive-
rem com síndrome gripal, além de 
prosseguirem com a vacinação do ca-
lendário regular. “No CS Ana Poupina 
não teremos vacinação enquanto fun-
cionar o Centro de Referência para 
COVID-19”, alerta a diretora.

Os pacientes que forem atendidos 
no Centro de Referência poderão fa-
zer tanto o teste rápido quando o RT-
PCR no local, conforme os critérios 
de avaliação dos médicos. “Caso o 
médico ache necessário que o paci-
ente faça o exame, ele será agendado 
na própria unidade, levando-se em 
conta o tempo de início dos sinto-
mas”, explica.

Na Educação, o governo retomou obras de re-
forma e construção de escolas no município de 
Rondonópolis (a 212 quilômetros de Cuiabá). Tra-
tam-se das obras de reformas das escolas Mare-
chal Dutra e Adolfo Augusto de Moraes e da cons-
trução de uma escola nova no bairro Jardim Ma-
ria Tereza, onde passará a funcionar a Escola Esta-
dual Militar Tiradentes Major PM Ernestino Verís-
simo da Silva. Os recursos incluem ainda a refor-
ma da Emanuel Pinheiro, que já foi entregue.

Em Canarana, o governo investe na recons-
trução da Escola Estadual 31 de Março, que rece-
berá investimentos na ordem de R$ 3,072 mi-
lhões, sendo R$ 2,5 milhões de recursos estadu-
ais e R$ 572 mil municipal.

O Estado ainda segue entregando kits de ali-
mentação escolar aos alunos matriculados na re-
de estadual de ensino. Desde o mês de maio, 
quando começaram as entregas nas escolas, 
361,3 mil kits, que contêm itens da cesta básica, 
frutas, leite, biscoitos, frango congelado, entre 
outros, são distribuídos às famílias.

No setor de Segurança Pública, Mendes inau-
gurou a Penitenciária de Jovens e Adultos de Vár-
zea Grande, batizada de Complexo Penitenciá-
rio Ahmenon Lemos Dantas, que vai abrigar 
1008 presos e será a maior unidade de Mato 
Grosso em capacidade de vagas.

Também será disponibilizado pa-
ra os pacientes o Kit COVID, de acor-
do com a avaliação médica. “Os médi-
cos têm liberdade para receitarem os 
medicamentos que acharem mais ade-
quados, mas caso receitem o Kit 
COVID, o paciente poderá retirar na 
própria unidade, mediante apresenta-
ção da receita”, finaliza Miriam.

Para o prefeito Emanuel Pinheiro, 
a abertura desta unidade restrita para 
pacientes com sintomas leves de 
COVID é mais uma conquista no en-
frentamento da pandemia. “O Centro 
de Referência contará com atendi-
mento especializado, realização dos 
exames e disponibilização do Kit 
COVID. Esta unidade ajudará a desa-
fogar as UPAs e Policlínicas, que têm 
ficado sobrecarregadas devido ao 
grande número de pacientes que mui-
tas vezes apresentam sintomas leves. 
Agora estas pessoas poderão procu-
rar o atendimento no Centro de Refe-
rência da Básica, deixando as UPAs e 
Policlínicas mais livres para atende-
rem os casos moderados e graves”, 
disse Pinheiro.

A saúde tem tido atenção especial. A compra 
de equipamentos e insumos estão possibilitan-
do um combate eficiente ao coronavírus. O Go-
verno do Estado vem adquirindo respiradores 
que serão utilizados para a criação de mais leitos 
de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) nos hos-
pitais regionais e transporte de urgência e emer-
gência.

Também está empenhado na compra de 
equipamentos de proteção individual (EPIs). Em 
uma das últimas aquisições, comprou 30,2 mil lu-
vas de látex, 320 mil aventais, 40 mil capotes, 
1,140 milhão de máscaras cirúrgicas e 250 mil 
máscaras N95. Também serão comprados mais 
30 monitores, 400 mil testes covid-19, 2 equipa-
mentos para testagem e 680 kits para a realiza-
ção dos exames.

Na saúde, um dos maiores investimentos foi 
a entrega de 180 leitos de enfermaria e 30 de Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) após a reforma 
do Hospital Metropolitano de Várzea Grande. O 
hospital já contava com 10 leitos de UTI e 58 de 
enfermaria, que passaram por reforma. Agora, a 
nova estrutura dispõe de 40 leitos de UTI e 238 
leitos de enfermaria, um total de 278 leitos ex-
clusivos para pacientes da covid-19 todos já equi-
pados. Destes, 60 leitos de enfermaria podem 
ser transformados em de UTI, caso necessário.

Buscar estratégias para diminuir o 
avanço da COVID-19 em Cuiabá, 
achatando a curva de aceleração de 
contágios tem sido o objetivo da ges-
tão Emanuel Pinheiro nos últimos 
quatro meses. De acordo com o pre-
feito, é preciso cobrar das autorida-
des políticas públicas, mas é neces-
sário também que cada um colabore 
pelo bem de todos.

"A maioria da população está 
consciente, mas infelizmente ainda 
temos uma parcela significativa que 
promove um relaxamento muito 
grande. Só existe a fiscalização por-
que muita gente não respeita. Não co-
loque você, sua família e a saúde pú-
blica em risco. É o apelo que sempre 
fazemos. Cobre do seu gestor, mas 
eu também vou cobrar de vocês, de 
cada cidadão a consciência e respon-
sabilidade em fazer a sua parte. Só as-
sim vamos vencer essa guerra contra 

a COVID-19, apesar das perdas e trau-
mas que já tivemos", pontua o prefei-
to de Cuiabá.

De acordo com dados da Secreta-
ria de Ordem Pública, operações de 
prevenção a COVID-19 já resultaram 
em multas que ultrapassam R$ 260 
mil, no período de 27 de março até o 
dia 9 de julho. Desse montante, R$ 
251.871,12 em multas foram aplica-
das a 364 estabelecimentos que não 
são considerados essenciais em meio 
à pandemia. Dentre os que exercem 
atividades essenciais, as multas che-
garam ao valor total de R$ 10.962,54 
em 18 estabelecimentos.

Atualmente, com 57 atividades es-
senciais em funcionamento, o prefei-
to Emanuel Pinheiro reitera o respei-
to as intenções do Ministério Público 
e demais autoridades da Justiça, mas 
reforça a defesa da autonomia do ges-
tor municipal na tomada de decisões 
e pede reconhecimento ao trabalho 
já feito por toda a sua equipe técnica.

Da Redação

ROBERTA PENHA

ROBERTA PENHA

Enquanto a maioria dos Estados apresenta 
queda no número de empregos, Mato Grosso vai 
na contramão  mantendo empregos formais por 
causa da economia estável

Comprometimento da equipe de Mendes garante
bons resultados em meio à pandemia

Prefeito entrega reforma de Centro de Saúde Ana 
Poupina e o transforma em Centro de Referência

Emanuel se preocupa com a 
população e faz alerta

ECONOMIA ESTÁVEL

COVID-19 FIQUE EM CASA

Governador Mauro Mendes mantém inaugurações e lançamento de obras mesmo durante a pandemia
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